
Seria previsível traçar algumas 
linhas sobre o Advento, 

neste tempo de preparação do 
Natal - Nascimento de Jesus e de 
re(nascimento) pessoal, de cada 
um de nós e da nossa sociedade, 
da nossa maneira de Estar e Ser. 
Absolutamente convicto de que a 
Palavra de Jesus é “Palavra de Vida”, 
optei por seguir pelo recorrente (e 
não gasto e nunca desatualizado) 
tema, mas dar-lhe uma abordagem 
nova. Cabe ao leitor decidir da 
justeza e premência das minhas 
considerações.
Aguardar um nascimento é tempo 
de expetativa… mais, é tempo de 
ESPERANÇA e é tempo de, com 
mais intensidade, encontrarmos 
as “razões da nossa Esperança”. 
Esperança também no sentido 
de reconhecermos que somos 
responsáveis pelos “adventos” que 
os nossos próximos anseiam. Sim, 
todos somos responsáveis, em 
larga medida, por desvendarmos o 
mistério do “Advento”, levarmos a tal 
Esperança a todos os que necessitam, 
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as Casas da Criança de Tires e as 
Ludotecas e todos os outros locais 
em que haja “jovens Montagne” 
a precisar de nós. Em Portugal, há 
mais de 30% de Montagne no limiar 
da pobreza que esperam por um 
Advento bem concreto …
Temos dois relevantes modelos de 
caminho, bem claros e elucidativos, 
Maria, a Nossa Boa Mãe e Mãe de 
Jesus, e Champagnat, e temos, acima 
de tudo, o Evangelho, que é Eterno. 
Reconheceremos que a letra escrita 
permanece e é sempre muito atual …
Tudo isso de que esperamos um 
pronto “Advento”, tudo isso a que 
Jesus chama “o Reino de Deus”, 
JÁ ESTÁ DENTRO DE NÓS segundo 
o próprio Jesus, o Cristo. Se está 
dentro de nós, não o podemos 
guardar. Devemos sair de algum 
individualismo espiritual, por vezes 
até oneroso, e arriscar o “sermos 
Advento” para os outros.
Assim, viveremos o Natal de Jesus, o 
nosso Natal e o Natal dos outros…

Sem qualquer

agravamento nos seus

impostos, pode decidir que

0,5% do valor do seu IRS, a

entregar ao Estado, reverta

a favor de uma instituição

particular de solidariedade

social.

Para isso, basta colocar uma

cruz no quadrado a seguir

à afirmação “Instituições

Particulares de Solidariedade

Social ou Pessoas Coletivas

de Utilidade Pública (art.º 32,

nº 6)” no quadro 9 do anexo H.

Para que reverta a favor

da Fundação Champagnat

- Casa da Criança de Tires, 

insira o NIPC 503743712.

Para que reverta a favor do

Lar Marista de Ermesinde, o

NIPC a inserir é 507504461.

Os utentes destas duas

Instituições Maristas

agradecem!

...........................................

EDUARDO SANTOS, professor do 
Colégio Marista de Carcavelos

Ajude-nos
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	 om o aproximar da data 
da partida, sentimentos mistos 
se apoderam de nós: ansiedade, 
receio, nervosismo, inquietude, 
mas sobretudo vontade de tentar 
fazer alguma diferença num país 
que necessita de ajuda. Todos 
esses sentimentos simbolizam a 
preocupação e o compromisso em 
dar o melhor de nós em prol de 
outros. No entanto, surge também 
o receio sobre o desconhecido 
de África, mas que acaba por ser 
completamente desmistificado assim 
que nos confrontamos com pessoas 
de uma simpatia e acolhimento 
extremos.

CAMPOS DE TRABALHO E MISSÃO 2014 - ZÂMBIA

Esta banca é realizada já há alguns 
anos no Externato pela época de 
Natal e são comercializados os 
mais variados produtos, desde 
alimentação, bijuteria, cestaria, 
têxteis, entre outros. Este ano, 
estiveram envolvidos alunos do 
11º e 12º ano da área de Ciências 
Socioeconómicas, que cooperaram 
por turnos ao longo de toda a semana 
(durante os intervalos da manhã e 
almoço).
Perante um mercado global 
altamente competitivo, os pequenos 
produtores não têm oportunidade 
e espaço para vender os seus 
produtos. Estes são vítimas de uma 
relação económica desleal devido à 
falta de investimento e recursos que 
os grandes produtores conseguem 
obter (e desta forma produzir a 
preços mais baixos).

Cabe a cada um de nós e às 
instituições como a escola promover 
estas iniciativas.

As escolas são por excelência um 
meio privilegiado para atuar como 
agentes de mudança na sociedade, 
ao mostrar aos indivíduos do futuro 
outros horizontes, provando-lhes 
que é possível mudar o que existe e 
torná-lo melhor.

«Sê a mudança que queres ver no 
mundo», disse Mahatma Gandhi e 
é em nós que reside essa força de 
mudança e consciência social ativa, 
por meio de pequenos gestos.

O comércio pode ser justo e o mundo 
também.

 	  a semana de 1 a 5 de 
dezembro, teve lugar, no bar do 
Externato Marista de Lisboa, uma 
banca de apoio à iniciativa do 
Comércio Justo.

O Comércio Justo é um movimento 
social que pretende sensibilizar e 
mobilizar os cidadãos para uma 
prática social justa e o respeito 
pelos produtores, nacionais e 
internacionais, que não têm 
competitividade face ao mercado 
internacional, não tendo, por isso, 
capacidade de colocar os seus 
produtos no mesmo.

Esta iniciativa é apoiada pela ONGD 
(Organização Não Governamental 
para o Desenvolvimento) CIDAC que 
atua como um veículo de mobilização 
da sociedade para este tema e dá 
também apoio a outras organizações.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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CARLOS RIBEIRINHA, Professor do 
Externato Marista de Lisboa

CLÁUDIA GIL e INÊS RIBEIRO, alunas do 
Externato Marista de Lisboa

Paralelamente a estes sentimentos, 
estão as nossas expetativas e 
desejos perante a aventura que 
se avizinha! Pensamentos como 
“espero conseguir mudar a vida 
de uma criança” e “quero tornar 
melhor a vida daquelas pessoas” 
surgem inevitavelmente, revelando 
a essência do voluntariado e criando 
um compromisso interior com o 
trabalho e a dedicação.

O trabalho com as crianças faz 
esquecer por completo todos 
os esforços, sacrifícios pessoais 
e profissionais que possamos 
ter feito para estar em África. O 
sorriso contagiante, a felicidade 
incondicional, a alegria constante 
e o carinho transmitido por muitas 
das crianças são algo que nunca irei 
esquecer e que guardo sempre no 
meu pensamento com um carinho 
muito especial. Espero um dia 
conseguir voltar para abraçar o Gift 
Mwanza, jogar a bola com o Paul 
Daka, saltar à corda com a Mercy e 
poder descobrir que papel tive na 
vida de cada um.
Se há algo que aprendi foi em 
acreditar que o sorriso e a felicidade 
são inatos em todos nós, mas nós 
fazemos questão de todos os dias 
os deturpar com coisas supérfluas e 
insignificantes!
Uns dizem que coragem em ir, eu 
digo que coragem em voltar!
Uns dizem coitados deles, eu digo 
coitados... de nós!



HÁ LUGARES ASSIM...
CASA DA CRIANÇA DE TIRESH            á lugares assim… Que favorecem emoções fortes, laços afetivos positivos, 

relações para a vida… A nossa casa é um desses lugares... Uma família de “faz-de- 
-conta” enquanto se espera por uma “família de verdade”… Neste caso, a família de 
verdade não surgiu… Esperamos ter deixado os valores e princípios para que continue 
a crescer feliz, com amor e com boas memórias! O menino que saiu hoje saberá fazer 
boas escolhas! Sim, o Luís saiu da nossa Casa mas não saiu das nossas vidas! Porque 
ele ficou em nós! Assim como um grande silêncio…

Todas as crianças merecem o melhor da vida, mas para uma parte dos pequeninos 
do nosso país, ter um lar, ir à escola, fazer amigos, ou apenas integrar a sociedade, 
não são direitos garantidos. Porque contamos com bons amigos, temos conseguido 
que alguns dos direitos sejam uma realidade. Assim os nossos meninos podem dizer: 
“Temos direito a saltar nas ondas e salpicar a cara com a espuma do mar verdadeiro e 
saborear o salgado na nossa pele; a receber tantos beijinhos até ficarmos lambuzados; 
a escorregar no escorrega de barriga para baixo; a tentar chegar ao céu e a dizer 
que forma têm as nuvens; a escolher o nosso chocolate e gelados preferidos. Temos 
direito a ter alegria suficiente para imaginar coisas boas antes de dormirmos e depois 
sonharmos com elas”.

Obrigada a todos os amigos que tornam estes direitos possíveis, porque respondem 
prontamente aos nossos pedidos, porque se mostram disponíveis. O vosso SIM tem 
impacto na vida das nossas crianças.

O tell me the truth about love... 
When it comes, will it come without warning 
Just as I’m picking my nose? 
Will it knock on my door in the morning, 
Or tread in the bus on my toes? 
Will it come like a change in the weather? 
Will its greeting be courteous or rough? 
Will it alter my life altogether? 
O tell me the truth about love.
                                                                         W. H. Auden

Na nossa Casa, o Amor vive-se de tantas formas. O voluntariado é uma delas! Obrigada 
a todos os voluntários que nos têm apoiado nesta caminhada rumo a futuros mais 
risonhos e felizes. É para nós um privilégio terem escolhido a nossa Casa!

As Agendas para 2015 da Casa da Criança de Criança esgotaram. Cada sorriso, cada 
gargalhada, cada birra passará a ter o seu cunho! Ser solidário é tão fácil!
“E de súbito, ao atravessar a porta, um universo abriu-se diante dos seus olhos. 
Era um lugar mágico, onde os seus sonhos se iam tornar realidade.” A Ludoteca da 
Adroana é o mais recente projeto da Fundação Champagnat, uma espaço lúdico onde 
poderá brincar e/ou beneficiar de atividades lúdico-pedagógicas, pensadas para o 
desenvolvimento do seu filho. Contamos consigo para o sucesso deste projeto.

Pai Natal Solidário. Os meninos da Casa da Criança de Tires são uns dos beneficiários 
desta excelente iniciativa dos CTT. Cada presente recebido traz consigo a magia e a 
surpresa que as crianças precisam para continuarem a acreditar. Que época mágica 
esta do Natal!!

 Carla Semedo, Diretora da 
Casa da Criança de Tires
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         	  encontro com o jovem 

Montagne foi um acontecimento que 

marcou profundamente a vida do Pe. 

Champagnat e que, certamente, fez 

nascer o Instituto Marista.

Em 28 de outubro de 1816, Marcelino 

é chamado à casa de um carpinteiro 

em Les Palais, povoado próximo 

a La Valla, para atender o jovem 

João Batista Montagne no leito 

de morte. Surpreendeu-se ao ver 

que o rapaz de 16 anos ignorava as 

verdades religiosas. Pacientemente, 

expressou-lhe toda a solidariedade 

e preparou-o para morrer. Este facto 

convenceu Marcelino de que não 

havia mais tempo para esperar. Era 

preciso agir. Decidiu, assim, fundar 

o Instituto dos Pequenos Irmãos de 

Maria, os Irmãos Maristas.

No dia 28 de outubro de 2014, 
aniversário do encontro do Pe. 
Champagnat com o jovem Montagne, 
demos início ao ano MONTAGNE. 
Coincide com a celebração do ano da 
vida, consagrada em toda a Igreja. 

Esse primeiro ícone acompanhar-
-nos-á até julho de 2015. Será 
uma recordação da importância e 
da urgência de nossa missão, tão 
atual hoje como nos tempos do Pe. 
Champagnat.

A Fundação Champagnat quer dar resposta às 
necessidades de todos os que beneficiam com a 
presença dos Missionários Maristas, promovendo 
a melhoria das condições de vida das pessoas 
necessitadas, em especial as crianças e os jovens.
Apoie a FUNDAÇÃO!  Seja CHAMPAGNAT, HOJE.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

APOIO FINANCEIRO:
Por transferência bancária, para a conta da Fundação: 
0007 0030 00040400001 06  Banco Espirito Santo. 
Por cheque, à ordem da Fundação Champagnat e 
enviado para - Estrada de Benfica, 372   
1500-100 Lisboa.

outubro 2014 | julho 2015
Inspirados pelo nosso Fundador, que se dirigiu de La Valla até esse lugar, 
caminhando durante várias horas, também nós nos sentimos chamados a 
caminhar em direção aos jovens Montagne de hoje, independentemente do 
lugar onde se encontram. 

Nos nossos ouvidos, ressoa o insistente apelo do Papa Francisco: sejamos 
capazes de deixar a nossa própria comodidade e atrevamo-nos a chegar a 
todas as periferias que necessitam da luz do Evangelho (EG). Em sua Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium (49), ele diz-nos:

Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas 
estradas, a uma Igreja doente pelo fechamento e a comodidade de se 
agarrar às próprias seguranças. Não quero uma Igreja preocupada 
com ser o centro, e que acaba presa num emaranhado de obsessões 
e procedimentos. Se alguma coisa nos deve santamente inquietar e 
preocupar a nossa consciência é que haja tantos irmãos nossos que 
vivem sem a força, a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, 
sem uma comunidade de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido 
e de vida. Mais do que o temor de falhar, espero que nos mova o medo 
de nos encerrarmos nas estruturas que nos dão uma falsa proteção, nas 
normas que nos transformam em juízes implacáveis, nos hábitos em que 
nos sentimos tranquilos, enquanto lá fora há uma multidão faminta e 
Jesus repete-nos sem cessar: «Dai-lhes vós mesmos de comer» (Mc 6, 37).”

O que ardia no coração de Champagnat no 
caminho de volta a La Valla, depois de ter 
estado com o jovem Montagne? 

O que vibrava no seu interior e o levou a 
fundar o Instituto Marista poucos meses 
depois?

Perguntemo-nos: Não seria o mesmo 
caminho que agora somos chamados 
a percorrer, deixando-nos interpelar 
profundamente pela situação dos jovens 
Montagne de hoje?
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